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INTRODUÇÃO
    Nós escolhemos estas medidas pois achamos que os jovens interpretam de forma errada determinados programas, pois muitos dos programas exibidos só pretendem o lucro através das audiências e muitas vezes não se olham a meios para atingir os fins. Como tal os programas em vez de transmitirem quase sempre violência, deveriam transmitir outros valores muito importantes e que na maior parte das vezes são esquecidos.
     Outra questão que para nós é importante é a igualdade para todos, o que muitas vezes não acontece na televisão, que têm como único objectivo as audiências. Algumas vezes inicia-se uma série que não consegue as tão “desesperadas” audiências e é logo retirada da programação. Está mal, porque a televisão não são só audiências. Por outro lado, todos nós concordamos que a publicidade é muito importante na televisão, mas muitas vezes cai-se no exagero, onde o tempo dos intervalos somados deve andar muito próximo do tempo total do filme. Deveria haver uma lei que estipulasse um tempo limite de publicidade entre os programas e que fosse cumprida por todas as estações de televisão.
     Por fim, achamos que certos programas que têm grandes audiências deveriam ter mais cuidado no exemplo que dão aos jovens, pois eles poderão querer imitar os seus ídolos, e da ficção à realidade vai um grande caminho.
PROJECTO DE RECOMENDAÇÃO

A: Alguns programas, especialmente aqueles que têm “bolinha vermelha” não deveriam passar em certos horários, pois alguns deles promovem de forma gratuita a violência. Deveriam ser substituídos por comédias e programas educativos e além disso, deveriam criar uma lei que colocasse um tempo limite de publicidade entre os programas, pois muitas vezes as pessoas perdem a vontade de ver os programas.
B: Não deveriam emitir certos programas, pois muitos deles desvalorizam o papel da mulher na sociedade e tentam “rotular” os jovens.

C: Todas as séries, independentemente das audiências, não deveriam ser retiradas, pois a televisão deveria ter a função de entreter e informar todas as pessoas e não só, a maioria.

